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Anualmente, o Brasil pa-
ga ao Banco Mundial 
(Bird) e Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID) US$ 1,7 bilhão a 
mais do que recebe em de-
sembolso de projetos de fi-
nanciamento em andamen-
to. São recursos correspon-
dentes a amortização de dí-
vidas, juros e taxas de 
comprometimento. A falta 
de recursos para a contra 
partida e problemas geren-
ciais atrasa a execução dos 
projetos e praticamente do-
bra o custo financeiro des-
ses empréstimos ao País. 
Essa foi a constatação de 
um levantamento feito pela 
Secretaria de Assuntos In-
ternacionais (Seain) da Se-
plan. 

Atualmente, há um total 
de 77 projetos financiados 
por aqueles organismos em 
andamento no País. O va-
lor total dos projetos chega 
a US$ 22 bilhões, sendo US$ 
10 bilhões de recursos ex-
ternos e US$ 12 bilhões de 
contrapartida brasileira. 

Ao pesquisar o andamen-
to desses financiamentos, a 
Seain chegou a um quadro 
"dramático", como define 
o secretário Mauro Mar-
condes Rodrigues. Os de-
sembolsos deveriam ser da 
ordem de US$ 2,3 bilhões 
por ano, o que significaria 
US$ 5 bilhões em investi-
mentos, se somada a con-
trapartida interna. No en-
tanto, os desembolsos não 
passam cios US$ 900 mi-
lhões anilais, com investi-
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mentos totais de US$ 2 bi-
lhões. 

Isso ocorre porque o pra-
zo médio de duração desses 
projetos deveria ser de 4,3 
anos, mas na realidade eles 
levam, na média, 11 anos 
para serem concluídos. Em 
conseqüência, o custo fi-
nanceiro, que deveria ser 
de 7% do valor financiado, 
sobe para 14 a 15%. 

"Hoje, esses recursos 
acabam saindo caros para 
o País", disse Rodrigues. 
Ele esclarece que há casos 
em que o atraso da execu-
ção fez com que o valor pa-
go em juros e amortizações 
fosse maior que o desem-
bolsado. 

O secretário explicou que 
não há projetos paralisados 
por falta de recursos. "No 
entanto, 80% deles estão 
com atraso na execução", 
informou ele. Isso faz com 
que, na média, os organis-
mos multilaterais finan-
ciem cerca de 29% do valor 
real do projeto, e não 50%, 
como era o previsto. 

Há mais de duas sema-
nas, esse diagnóstico foi 
apresentado aos ministé-
rios que têm projetos de fi-
nanciamento sob sua su-
pervisão. Pelo levantamen-
to da Seplan, os projetos 
com maior dificuldade de 
execução são os da área da 
Educação, onde os desem-
bolsos efetivados até junho 
do ano passado represen-
tam apenas 24,2% do espe-
rado. Nos de saneamento, 
chegam a 37,1% e na área 
de transportes, os desem-
bolsos são 73,8% do espera-
do. 


